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Uso terapêutico do Peumus boldus (Boldo-do-Chile) como tratamento 

complementar em doenças crônicas não transmissíveis. 

 

RESUMO 

Nos últimos anos, a ciência da nutrição vem desenvolvendo terapias 

dietéticas inovadoras que possam ser adjuvantes na prevenção e no tratamento de 

doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). A Fitoterapia aliada à Nutrição pode 

contribuir complementando na terapêutica em diversas doenças, atuando como 

tratamento alternativo e inovador. Neste contexto o reconhecimento crescente nos 

estudos científicos quanto à utilização do Peumus boldus M. auxiliando no 

tratamento de várias doenças crônicas não transmissíveis seus efeitos benéficos, 

justifica o interesse sobre este tema. 

Palavras-chave: Peumus boldus; Boldina; Farmacobotânica; Adipogênese; 

Antioxidante; Diabetes; Câncer. 

INTRODUÇÃO 

A espécie Peumus boldus Molina pertencente a família Monimiaceae é uma 

espécie arbórea originária da região central e sul do Chile onde ocorre 

abundantemente. Acredita-se que o nome “boldo” ou “boldu” seja uma derivação de 

verbos do Mapuche (tribo indígena presente no Chile), são eles: “weltún”, que 

significa brotar de novo e “volitún”, que significa surgimento de novas raízes. Tais 

nomes dados ao boldo pelos Mapuche devido a uma característica que a planta tem 

de apresentar-se como um arbusto de muitos galhos depois de ter o tronco cortado. 

A primeira descrição botânica que se tem registro sobre o boldo chileno foi feita por 

Abbé Molina (LOCATELLI, 2009). 

O uso de plantas medicinais no tratamento de doenças é tão antigo quanto o 

próprio homem (MACIEL, et al., 2002). Com relação aos brasileiros, sabe-se que 

82% da população utilizam produtos à base de espécies vegetais (YUNES et al., 

2001). No entanto esta prática pode se tornar bastante perigosa quando realizada 

sem orientação, pois, muitas plantas podem apresentar difícil identificação quanto 

sua composição química variável ou apresentar certo grau de toxicidade (FÉLIX-

SILVA et al.,2012). 

No Brasil, a regulamentação para a comercialização de fitoterápicos é regida 

por legislação específica, como a RDC nº48 que dispõe sobre registro de 

medicamentos fitoterápicos. Conforme a Agência Nacional da Vigilância Sanitária 



(ANVISA) encontra-se no mercado brasileiro apresentações de fitoterápicos de 

Peumus boldus registrados até o presente.  

OBJETIVO 

Descrever a utilização do Peumus boldus M. (Boldo do Chile) em terapêutica 

de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi realizada nas bases de dados MEDLINE, DEDALUS, 

BIREME, SCIELO e PUBMED utilizando as palavras chaves “peumus boldus, 

boldina, farmacobotânica, adipogênese, pressão arterial, diabetes, antioxidante e 

câncer”. Os termos  foram utilizados nos idiomas Inglês, Espanhol e Português e a 

busca limitou-se aos anos de 2000 a 2014. Os termos utilizados para pesquisa 

foram extraídos do DeCs (Descritores em Ciências da Saúde) e MeSH (Medical 

Subject Headings). Até o momento foram obtidos 45 artigos científicos que estão 

sendo utilizados na elaboração deste trabalho. 

DESENVOLVIMENTO DO TEMA 

De modo geral, a indicação das folhas do Peumus boldus aparece como 

adjuvante na constipação associada a cascará sagrada, diurético, alivia a digestão, 

ressaca alcoólica, dores de cabeça, insônia, calmante, carminativo, tratamento para 

gonorreia, auxilia no tratamento de cálculo renal, ácido úrico, hepatite e distúrbios 

menstruais (SCHWANZ et al., 2008; PANIZZA; VEIGA; ALMEIDA, 2012). 

Ainda, as indicações tradicionais são: antioxidante, anti-inflamatória, 

antitumoral, antimicrobriana, colerética, colagoga, dispepsia, anti-espamódico, 

inibição da oxidação de LDL, anti-aterogênica e fotoprotetor (O’BRIEN; CARRASCO-

POZO; SPEISKY, 2006). 

Segundo Locatelli (2009), estudos estabeleceram os alcaloides como 

constituintes ativos do boldo-do-chile. Dentre os alcaloides que se pode encontrar no 

boldo, a boldina, isolada pela primeira vez por Bourgoin e Verne, é o mais 

importante composto ativo, a boldina representa 12 a 19% do total de alcaloides e 

representa de 0,12 a 0,14% do conteúdo das folhas de boldo chileno. 

Com relação à farmacocinética da boldina, Ruiz et al. (2008) relataram que as 

concentrações da mesma reduzem rapidamente logo após administração oral ou 

intravenosa, apresentando cinética de primeira ordem. Por via oral a boldina é 

absorvida em 30 minutos e encontrada principalmente no fígado, mas também, em 

menores concentrações no coração e no cérebro. 



RESULTADOS PRELIMINARES 

A boldina é capaz de modular a expressão de adiponectina e seus 

reguladores em células 3T3-L1 em roedores e tem o potencial para ser benéfica em 

doenças cardiovasculares relacionadas a obesidade (YU; COZINHEIRO; 

SANTANAM, 2009).  

Lau et al., (2011) investigaram os efeitos da boldina sobre a disfunção 

endotelial em ratos espontaneamente hipertensos (SHR) comparando com ratos 

normotensos Wistar-Kyoto (WKY) tratados com 20mg/kg de boldina por 7 dias. O 

estudo demonstrou que este tratamento reduziu significativamente a pressão arterial 

sistólica dos ratos espontaneamente hipertensos (SHR), em parte, através da 

inibição da NADPH mediada  pela produção de superóxido. 

Trabalhos também demonstram que a boldina pode causar inibição da 

oxidação de LDL in vitro e da aterosclerose in vivo em rato e atividade antioxidante 

em ensaio de peroxidação lipídica, onde se mostrou seis vezes mais potente que o 

padrão catequina (SANTANAM et al., 2004). 

Hernández-Salinas et al., (2013) demonstraram que ao se administrar 

50mg/kg/dia de boldina à ratos durante 10 semanas quando comparado ao grupo 

controle (ratos diabéticos sem tratamento) apresentou resultados otimistas, pois, as 

alterações encontradas em ratos diabéticos como hiperglicemia, hipertensão e lesão 

renal foram inibidas nos animais tratados com boldina, sugerindo que os efeitos 

prejudiciais gerados pelo aumento do estresse oxidativo e estado pró-inflamatório 

em diabetes foram atenuados com seu uso.  
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